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O debate em torno da descolonização da educação, especialmente no ensino superior, é pre-
mente a nível mundial, alertando para a necessidade de uma compreensão crítica da "diversi-
dade", das desigualdades raciais ou da “branquitude” do currículo. No âmago está a descons-
trução de racionalidades coloniais persistentes e a busca de visões transformadoras, integrado-
ras e socialmente justas. A investigação sobre a descolonização do ensino superior (DES) ex-
pandiu-se bastante na última década, gerando um debate pouco consensual e com escassas 
evidências sistemáticas sobre as suas perspetivas, formas e implicações. Esta temática tem ge-
rado interesse em Portugal, encontrando-se, contudo, ainda pouco explorada.   
Por outro lado, apesar da relevância para o campo da Educação, parece faltar uma discussão 
aprofundada sobre como é que a Educação e suas “dimensões” (ex.: currículo, relações educa-
tivas, crenças pedagógicas…) é produzida e perspetivada no âmbito da literatura sobre DES, 
particularmente, considerando a produção científica existente para lá da língua inglesa. 
Nesta comunicação apresentam-se resultados iniciais de uma revisão sistemática multilingue da 
literatura neste âmbito. Pretendemos responder às seguintes questões de investigação: Como é 
caracterizado o debate da descolonização no Ensino Superior? Em que medida tem a Educação 
ocupado um lugar de relevo nesta literatura e quais as dimensões educativas mais e menos 
presentes? Que semelhanças e diferenças se verificam na produção científica em diferentes lín-
guas e de que forma uma abordagem multilingue poderá contribuir para um entendimento 
mais abrangente acerca da temática? A revisão sistemática segue a proposta de Newman e 
Gough (2020), focando-se em artigos com revisão por pares, em língua espanhola, portuguesa 
e inglesa, de 1950 até 2025, disponíveis em bases de dados científicas (Wos; Ebsco; Scopus; 
Scielo; Dialnet). O trabalho contribuirá para uma perspetiva compreensiva do debate sobre 
descolonização no Ensino Superior, bem como para a relevância da sua dimensão educativa. 
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A presente pesquisa reveste-se de suma importância para aqueles que, devido a tratamentos 
de saúde, não podem frequentar o ambiente escolar. O objetivo central é discutir a relevância 
das intervenções pedagógicas junto a pacientes diagnosticados com transtornos mentais, que 
vivenciam situações de internação psiquiátrica, com base em um estudo de caso realizado em 
uma clínica psiquiátrica no litoral norte de Santa Catarina, Brasil. 
A abordagem qualitativa adotada nesta pesquisa considera a interdependência entre sujeito e 
objeto, reconhecendo a influência mútua entre ambos. A escolha por essa abordagem justifica-
se pela necessidade de compreender como a Pedagogia Hospitalar, oferecida a menores inter-
nados por determinação judicial e diagnosticados com Transtorno de Conduta, assegura o 
acesso à educação. Epistemologicamente, a investigação apoia-se na literatura pós-estruturalis-
ta, destacando-se a perspectiva de Michel Foucault. Os métodos incluem análise documental, 
revisão bibliográfica e estudo de campo. 
As considerações emergem das experiências vivenciadas na clínica psiquiátrica durante as 
ações pedagógicas com os menores. Cada etapa do plano terapêutico é orientada pelo médico 
psiquiatra e discutida com a equipe transdisciplinar, composta por psiquiatra, pedagogo, psicó-
logo e advogado, quando necessário, devido à internação judicial dos menores. 
O estudo traça um panorama histórico da Pedagogia Hospitalar, explora a práxis pedagógica 
no contexto de saúde mental e discute as práticas realizadas em campo. Conclui-se que a inser-
ção do pedagogo em contextos de saúde mental, associada a outras práticas transdisciplinares, 
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